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ECLIPSE DA LUA
Si as condições meteorologicas nos fo­

rem favoraveis, poderemos observar, na

noite de 16 deste mez, um eclipse, quasi to­
tal, do nosso satellite.

Esse curioso phenomeno começará ás
7 h. e 18 ID. da tarde, i to é, precisamente
á hora. da apparição da Lua ácima dos mor­

ros que nos encobrem o horisonte, Nesse
momento ella fará a sua enteada na penum­
bra que rodeia o côue da sombra da Terra.

Uma tal phase é. porém, pouco nota­

vel; apenas a luz lunar irá gradualmente
perdendo a sua brancura e tornando-se um

pouco enfumaçada.
A entrada na sombra será ás 8 h. e 30

m., achando-se então a Lua no zenith de
um ponto do grande deserto Sahara, ao sul
da Argelia.

A sombra terrestre irá pouco a pouco
ennegrecendo o brilhante disco lunar, até

que ás 10 h. e 11 m. só serão visíveis 0,005
do seu diametro, fracção esta que escapará
ao eclipse.

Nesse momento a Lua e as estrellas
Beta e Zeta do Touro formarão um inte­
ressante triangulo sealeno, que oecuparã o

zenith do ponto do Atlantíco, situado entre
os archípelagos da Canarias e Cabo Verde.

.

Tendo chegado a esta phase máxima,
começara logo a sombra a diminuir de ex­

tensão, até desapparecer ás 11 h. e 53 m.

A Lua estará então no nosso meridia-

no, a 390 de altura, e no zenith de um pon­
to do Atlantico cuja, latitude boreal deverá
ser 23021'.

Na penumbra se consenvará até 1 h. e
f. m. da madrugada de 17, momento em que
terão desapparecido totalmente os ultimos
vestígios do eclipse.

•••

ldonstro naarbiho
(s pescadores do P ntano do ul acabam de ap­

prehender, por simples ac -so, um enorme cetáceo,
com o cotnprimento de 55 palmos por 60 de circu.n­
ferenci-i ,

Of cto occcrreu a 23 d : novembro e conta-se
que peta fôrma seguinte:

Os pescadores haviam estendido suas redes para
a pesca do cação, quan. lo notaram que, em urna

dell s, ulgum CI Irpo estranho se tinha envolvi lo.
O ruído que produzia o peixe, d 'batendo-se, e o

rebent I r da rede em divers is pontos, escl : receu-os

de ;1 e logo SO')1'e o estranho CUS'J, não tardando 11 Y8-

rem que o aui 111-11, debatendo- 'o sempre, mais se em­

brulbava, pois auíngíra ('111 seguida ás demais redes
que s ' acha' am próximas, fic indo então o cetaceo
envolvido por completo e iuuilisido to :o o esforço
que fazia para desvencilhar-se.

Isso d-irou alg imas hOl',IS, em que os pescadores
e mor � do �s próximos ou viam (J ruído forte e viam o

espadanar dis ngu \ "

: té que na manhã seguinte, re­
solveram, julgando-o já bastante fatigado, dar-lhe
caça e o fizeram corn ;1l'p0 'S e 1.1 nças, conseguindo
afinal, após trabalho penoso, traz l-o á p-ai-i, onde,
p H' !. Ver e admirar o monstro ., Ifluio numero con­

sideravol de p -ssoas c!;'s circumvisinh inças.
Chamarn-n'o glbarle ou juoarte e diz pessoa que

sieve no loc.il - qu , no córt : do cetáceo, para o

aproveitamento do azeite, trab -lhararn 20 homens,
durante alguns dias.

S') a lingu i, »c.irescenta o no so informa .te,
deu pira -ilgumas carrad 'S, e a cabeça era tã» pequena
q no, escan �al'ada a bocca, uava para entrar desas­
sombradrun .nte um homem em pé �

RESPONDENDO ...
AO EUHIPEDES FERRO

Tu e s bem 01 -ço amda, c, pOIS não me vnvenço
que no tempo em que estas, de be l l as rozas, cheio,
a ae d uoção do mundo, ao mal sempre pr 'penso,
te tenha abandonado .... E' muito cedo, creio!
Cantando pela estrada, altivo. confiante,
tu marchas ao porvir por so nh .s embalado;
não te atormenta a dór profunda, lancinante,
nem p lo cardo vil tão pouco és maltratado!

Quando a d es i l l u til, que c rest a as flóres dalma ,

lançar-te ao coração, "em dó, fundas raiz e ,

quan lo os annos que vão, derxs r-cm te sem ventura,
I -g ando-te a velhice, embora prematura:
-do mundo a- seducçõ es affrontaràs com calma,
-com) um ente infeliz ser às entre os felizes!

* *

..
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Jalmeno Francisco da Costa CENTRO CATHARINENSE

Baixou á campa, no dia 6 do fluente o cidadão
Jalmeno Franci co da Costa que, ha 35 a�nos, assal­
tado por triste molestia, fugira ao convívio da socie­
dade, em cujo seio occupava logar distincto pela in­
tel igencia lúcida de que eri dotado.

Tendo, desde os m ris tenro' annos revelado

franca inclinação para a vida eccle iasti 'a, seu pro­
gemto� matriculou- I, depoi dos preparatorios ne­

ce anos, no semrnario da diocese do Rio Gran­
de do uJ.

N'e e grande, e tabelecirn nto de instrucção,
q�le tantos homens illu "res tem dado ao p.riz, o estu­
dIOSO catharinense, ,no meio de iut -Iligencias pl'O­
mettedoras, conseguio, sem esforço, salientir-éo.

Triste futuro, porém, reservado estava ao brioso
conterraneo

A molest.a, a trahidor.i m lestia que tinha (�e
roubal-o á soei -dade, obrigando-o a enclausur ir-se
ntre as paredes de uma alcova sombria, assaltou

Je lmeno em plenamocidade, 11 m io de triumphos
inrellectuaes, desu uindo-lhe os sonhos, deformando­
lhe as feições emartyrisando-lhe o corpo ...

Des e de �oron me�to subito, dolor .so para o

moço 9ue na diante de SI um futuro brilhante, apc­
nas triumphou o t .lento, que até o momento extre­
mo conservou a intensidade do brilho.

Apesar d-i cegueira que aos 28 annos de í.lade pri­
vou-o d: contemplação d IS grandezas do Universo, o
doente, esquecendo-se da sua desventura, produzi'),
beIlos vers.os, que eram escriptos peli sua abnegada
c .unpanheira que, até á hora de baixar á campa,
nunca desamparou-o um só momento ...

Quinta�ilha, um dos m -is ballos 'alentos que a

terra catharinense te.m produzido, quando se r feria
a esse ':'u arrugo, tecia-lhe os rnviores encomios.

MUlt�s producções poeticas do inditoso moço fo­
ram publIcadas, sob pseudonymo j'1mais sendn at­
tribui as á,intellige�oia de quem,'s gregado do mun­
do, e queCldo ,d:1 S )?H'dade, sentia o organismo de­
p'mperar-se dIa a dIa, sob atI' zes soffrimentos.

'

)'IOl'l'endo Quintanilha, - Jalmeno o condisci­
pulo q':le ser;tpr� �dmirou ('18 fulguraçõ�s dess'l, pre­
clara mteJligenCl<1, hmelltou a morte do <Yrande
luminfll' da impr!ns ,em sent:dos versos do grande
valor litterario.

'

o ui-Americano, desfolhando flôres s lbre o tu­

mul� do catharinense" que tan,to, soffreu, promette
pubhc�r algumas poeSIa0 do dIstmcio conterranE'O

para que o leitor po�sa apreciar, a par da. bellpza d�
fôrma, a elev:-\ção do pensamento.

.

Aos pare.ntes do fallecido, e principalmente á
nrtuosa e abnegada esposa - que constitue a <Yloria
de uma geração - dirigimos sinceros pezames�

Ao murto - Paz.

Chegara� a 8 do c�rrente, da cidade da Laguna,
os no sos amIgos e asslgnante Manoel Jasé Fern'ln­
des e Joãu Baptista Fernandes,aos quaes comprimen­
tlmos.

DECESSO
Falleceu a 6 e sepultou-se a 7 do corrente, 'a

exma. �ra: d. Eumeni;1 Nunes Pires, digna irmci do
nosso distmcto collabor �dol' Horacio Nunes e il1us­
trado conterraneo Eduardo Pires.

A esses dois amigos, bem como aos demais pa­
rentes da finada, em'íamos sentiduS pezames.

Eis em resumo a r c a da sessão do 1 ) de Novem­
bro p. P' ssado:

«�ida e sem. debate npprovad ia acta da sessão

ant, 1'101', o Presidente, Dr. Theophilo Nol isco de Al­
meId.a, dep 'IS de pissnr a presidoncii no 1. o Vice­
presid- nt� Nepomnceno Costa, explicou o seu acto,
fazendo t liminar cio numero de sócios, ex-v 'i do art
8', � 2°, dois »statutos, ? sócio Ag -nor Carvoliva,

AppJ ova .o unamrnen.ent , pela as iembléa o

acto, o pro Theop�ilo r�a sumio a presidencia e de­
clarou inaugura-ta a bibli .theca do Centro. Reme­
mor indo Il� esforços d : todos qu-intos se empenha­
ram para esse fim, destacou 11S nomes do 10 ccre­
tario e Bibliothecari l, Alferes-alunmo Nestor Passos
e Manoel Luiz da Costa, a uern . ttribuio em gran­
de parte o facto da existencí . ela biblitheca.

Com '"1 palavr \ t) t
: �'e�ret:nil) declarou-se em

e,".tl'em� lisonjeado p Ias bon.lcsas p .Iavras d» l)j e­

slue�ie e f z not 'r que a muit IS los sócios c.' b.nu os

elogios que ucabão de he ser dirisridos.
Torrninando disse que, se rdg�em no Centro me­

rece louvores, é oS. Dr, Presidente, cujo nome é
só um lemrna de irab lho.

,A e.le devem ser dirigidas as rd -renci 'S que a 1
sua ienevolcncia �ez recahir 11:) orador. E' de justiça
portanto. que ao illustre Dr. Presidente caibão êl',

honras do dia.
O sr. Ne: ornuceno Costa, (1- Vice-Presidente),

abundou n t mesma 01' 'em de conside racões e obteve
da casa a consignação na FIcta, de um YO'·o de louvor
ao 1� Secretari l e Bibliothec irio.

Em segu�da, o socio Tarquinio Medeiros Lm­

bl:OU a �lecess�d'lde de se tratar di 01' ranisaçto do pa­
t imouio social e para esse effeito enviou á mesa

uma.p.:'oposta, C0 isig in ndo quo f"sse nbert : uma su­

�sCI'lj)ção entre os soei .s e assim adquirida a l° é:I.p0-
hce.

. '
AfJprovada a proposta depois ele mo.litica la por

llldlCação do 10 Secretario, foi. encerl'ad�l a sessão.,)

Para a bibliothnc:l, que como se Yê d'l act·t :'ci­
ma, j A. foi inaugurada, oITcreceu o nosso cont�l'raneo
Pedro Ca1'do 'o os seguintes liyros:

Phierry- Le Yignole de Poche-t vol Ausrun
-Economia Puliticft-1 vol., Ch'1l'1es Lycel':_P"inci­
pio de Geologie -2 vol.

PLANTA
Na vitrine da importante casa commer­

ciaI de Viuva Ebel & [filho será amanhã
exposta a planta do projectado Asylo de Or­
phãos, levantada pelo rev. padre J. B. Lar­
cher.

A planta representa o edificio comple­
to e que deve ser, por partes, construido.

Chamamos a attenção do leitor para
esse trabalho que, além de obedecer a um

plano maduramente estudado consta-nos
ser o preferido entre todos qu'antos forem
organisados, por satisf�zer, perfeitamente,
as necessidades de um estabelecimento da
ordem do de que se trata.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Um movimento desusado notava-se em quasi
todos os pontos da cidade. Grupos, grandes ou

. pequenos,e uacionavam aqui e ali, aper-
_� tan LU-se, comprimin.lo-se.murrnurando
� se.n-edos. Depois, dissolviam-se, toman­

do diversas direcções. A'':;5 vezes, travavam-se discus-
sões em YOZ alta, c-I :rOS<:1S, salpicadas de ameaças,
assumiu- o pl' pOl'ÇÕ3S assustauor.is e terminando
om vias de fact.i. O::; pacifícos transeuntes respeita­
dores da lei. paravam um momento para ver; mas
afastavam-se logo para uão serem envo vidos no ba­
rulho o presos couro cum.ilioes. Até no jardim, aos

domingos, eu.quanto a mu.ica despertava os echos
d grut,a com uma habunera ou uma polka, andavam
elles de cabeça erguida, atre vidos, provocantes, in­
terrompendo o transito, mostrando os dentes a to­
dos u'nm sorriso sanguinario, de revolta, que conta
com o triurnpho e com a impuuídade , De quando em'
vez, um desafio, o principio de um t luctn corpo a

corpo.N'e.s s occasiões desvi va.n-se todos, deixan­
\,10 o campo livre aos b�lligel'antes, que pareciam
animados de uma febre de 45 gráos, e que, sentindo
correr-lhes mas veias- não o pobre sangue, que dá
vida, nas bronze em fusão,·- agitavam-se como epi­
lepticos e queriam fazer da humanid de uma liquidn­
çso forçada.

Para os que ainda ar r .ditarn em feitiç irias e

mampl/gen.s,parecÍ;.l. que genios iualefíoos dominavam
iodos aquelles corpos ou que aqui 110 era por força o

e Ire ito de coisas bebidas c.nn o cfé ou com a sôpa .

Ü que é certo é que as ruas i im ficando despe­
voadas, e que os poucos quê ainda se animavam a

sahir , armav im-se de grossos cacetes.para o caso d �

uma »ggrcssão inesperada.
Temia-se a c -da momento um desenlace 'erri­

vel.si não fôssem tomadas a tempo prov.dencí is
energicas,

Como é fncil de ver, e1'[I,'11 insupportaveis as con­

dicões de t.idos Os jornaes, repres -ntad '8 pelos seus
redacto es, assistiam a tu.:o, vi, m tudo e faziam
cornmeutarios em v oz baixa; m::1S não se animavam
a pedir um" medida ou a conselhar um \. providen­
ci� violenta qu \ puzesse um termo áquelle estado de
OOlS s.

Principiar im a dar-se comb -tes parciaes em di­
versos Jogares; mas como não se tinham re lisado
prisões, ainda nenhuma ordem de habeas-corpus f',l'a
pedida. .

Dos combates parciaes p:J.l' t uma batalha geral,
ha apenas um passo, e, da.lo esse passo I

a cidade fi­
cari aem poder dos torbulentos ,

E, além e tudo, audaciosos na lioença, fazendo
ostentação publica das seus instinctos depravados,
pondo em pratica tudo quanto a moral condemna e

a virtude d spresa, sem a men Ir attcnção a quem
quer que fôsse.

Afinal.um unico jornal,o -Suf-Americano-(qud,
por signal, obteve, pelv sua corngem, o ti\ulo de be­
nen.erito) lascou um artigo, pondo tudo em pl'nt, ,s
limpos, aponta.ndo os perigos qUd a cidade corria e

pedindo uma medida que garantisse a tl'anquillida­
de pu: ,lica, Esse artigo intitulava-se Est?'ellinhas, era
assignarlo pelo �elel)l'e Tobias de Alencar, primo do
Confucio e escriv o do juiz de paz da Zululandia, e
dizia (\ssim:

« Como Attiln,-o flag 110 de Deus-legiões tre­
metIdas de cães de todos os tamanhos e de todos os

feiti R, tentam devastar a cid:lde.

« Au.a: armes, citoyens !
« E não constituem uma c .lamidade publica so­

mente os cães que andam á solta; os cães dasjchaoa­
ras estão também nas mesmas condições, p orque os
cães das chácaras, mostrando-se durante o dia in­
teirarnent: pacíficos ê perfeitvmente alheios aos

conciliabulos dos seus semelhantes, saltam, á noite,
os muros e vão atacar de fórmainfarnemente desleal
08 incautos transeuntes!

« Quem tiver cães bravos, que os prenda, por­
que o publico não está disposto a ser victima imbelle
que o tufão roubou..• (não éra isto o que eu queria di­
zer; mas oomo sahio, deixa rold).

« Essa mça infame de oiboras dolosas (as víboras
dolosos entram aqui figuradimente: está sabido
que não são víboras, são cachorros) deve ser quan­
to antes chamada a contas e obrigada a respeitar 'ÍIn-'
totwm as disposiçõesmunicipaes !

(fAux armes, pois,citoyens' Não ha hesitar! E' preciso
garantir a integridade das nossas pernas ! E' preciso
man ter illeza a. perfeição das nossas canellas ! E'
preciso restaurar o socego dos que, por nec ssidade
ou por pandega, recolhem-se tirde as suas casas ! E'
preciso, finalmente, que quem tem cach rros, pren­
d -os em c -sa, para que os bichos n to anuem fazen­
elo desafores e arreganhando os dentes para as nos­

sas gambias ! Os cães não podemf'zQl'meetings! E ...
toque a musica ! »

Tobia» d,'Alencar.

EXAMES
Realisam-se hoje, às 10 horas, os exa­

mes na La escola publica desta capital di­
rigida pelo intelligente professor normalis­
ta Luiz Pacifico das Neves; a quem agrade­
cemos o convite, que nos fez, para assis­
til-os.

FOI HINHAS LAEl\1MERT-no Gabinete Sul­
Americano

o rendimento da Alfandega desta ca­

pital, durante a semana finda importou em

22:233$387.
COLLEGAS

Ternos sido visitados, até a presente data, pelos
seguintes collegas:

Rwpublica, O Estado, Aldeia, A Violeta, desta capi­
tal; (j Futw'o e União, da Lagun ; Progresso, do Ita­

j" hy; Â. Est"ella, de Curitvb ; O Sapo, orgam litterario
e húrnoristico do Apostolauo Litterario de Curityba;
O Phm'ol e A Evoluçõo, de Castro; Piraçununga, orgam
do partido governista de Piraçununga, S Paulo;
Perdão, A'mo" e Caridade; do Grupo Spirita Esperança
e fê da Franca, S. Paulo; O Apostolo, orgarn catholi­
co,'� O Reformador, da federação Spirita Brasileira.
do Rio, A C,idad� de Ytú e A Galhofa, de Bicas, Minas,

Gratos!

,

A A. B. R. dos Empregados no Commel'cio re-­

Unl(l-se honLem em assembléa geral para proceder á
eleiçã ) de SlU noya dil'cctoria.

A festividado d�:, N. S. da Conceição, que devia
ter logar hontem, ficou, pOl' motivos de for.;,a maior,
tra,psferida para 17 do corl't-mte ..
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De quantos panorama dignos de contemplação
po a (\ pródiga naturezn apr seut Ir-IJOS, nenhum
ha qu \ e compare ao de um céo sereno, profusamon­
te salpicado de scintillantes estrellas.

Linguagem de luz, que impressionando silen­
cí a mente a. retina de .ce ao amago di nosso or­
ganismo e lã esparge um bilsamo suave para rniti­
g-ir-lhe as dõres.

Si a um ouvido exercitado é fácil distinguir e111

uma yuiphonia os sons, ora. .. legres, ora melancoli­
cos do violin ; os gemidos abafados da flauta; as me

lodias expre as pelo clarinetto ou p lo oboé, a par
da intensa massa do instrumentos d ' metal, dos
mazesto 'o harpejos do violoncello e do sons aindi
mais solemnes do bass. - não á menos certo que
para os olhos daquelle par.i quem o Cá) não á um

livro fechado, fácil é também t analyse do admira­
vel conjuncto de cstrellas, as quaes produzem o que
se poderia chamar uma synchromia, pelas c "1'eS va­

riadas da luzes m is ou menos intensas d sses sóes
do infinito. E n Buenos Ayres já se nota a preoccup-ição,

No decurso do anno, á proporção que o sol av 11- não só da imprensa, como d.. governo sobre o modo
ça invariavelmente para o oriente, atravessando as condigno P' r que os n ssos visinhos da �1epllblic t

onstellações z idíacae , novas e itrellas vão surg.n- Argentina p.etend m ré' eber o Dr. C'unpos <r.lles
.10 do horisoute, emquanto outras furtam-se á � nos- por occasiã» de su \ visita aquelle ! ai>, em re ribui­
sas vistas ao occidente, offuscad.s pela luz crepus- ção a que lhe fez o general Julio Roca em Agosto d s-
cular. te armo.

D'ahi resulta que nem sempre são as mesma' es-
_

trellas que vemos, e que, pela sua irregular distribui- CARTOES DE FELICITAr; ÃO- no Gabinete
ção, nem s�mpre o vasto zirnborio celeste ostenti Sul-Amerino.
toda a sua rIqueza. __._

O céo d� Dezembro á para o hemis�herif) austr.il Os dez mandamentos da mulher casada
um dos mais dignos de c .ntemplação: astros de '

grande brilho scintillam p ir toda noite, quer no ze- Foram feitos p or uma senhor i americana:
nith, quer em VàJÜS altitudes. .�-Evi',a a primeira discussão. M s uma v z

Logo depois do occaso, <\ vist t á agradavelmente iniciada, não desanimes e falli de maneira que teu
attrahida para a região celeste oriental, onde se es- mari.lo fique vencido e que assim o sinta.
tendem as notáveis conste Ilações do Orion, do Gran- 2,o-Não te esqueç -s que casaste c .m um ho­
de CãO, do Pequeno Cão e do TOUl'O. Ahi brilha em mem e não co.n 11m Deus, Não estranhes pois os seus
primeira linha Sirius, que indicava aos antigos Egy- defeitos e as sras imperfeições,
pcios as cheias annuaes do Nilo, - rol de um diame- 3. o-Não o aborreças, pedindo-lhe dinheiro.Pro­
tro dezesete vezes superior ao do que governa a 110S- cura não excederes a q 1I0ta semanal que te fui fixa­
sa família planeta ria, e cuja luz é de um.l braUClll'a d 1,

pUl'lSSlma.
Seguem-se-Jhe Rigel e Betelgcnse, que occupam

vertices oppostos do grande quaJl'ilatero do Orion;
e�ta, de um vermelho?l' 1ent"; aque]]a branca como

Sirius. No centro do mesmo quadl'ilatero, as tres,
estrellas de brilho igual e alinhadas a igua.l distan­
cia, chamadas pelo POyO « as tres Marias I), e que a

soiencia denomina « os tres Reis», e perto ll'eJlas, ao
sul, a magnifica nebuJos3. do Orion, cuja fórma cu­

riosa e delicados detalhes só é dado ao telescopio re­

yelar.
Na constellação do Toul'O, Aldebaran, de luz

vermelha, e visinha dI) aàmir?vel grupo das Hyade:s;
e as Pleiades, _ rico adereço de brilhan tes para as

yistas boas, pallida nebulosa para o' infelizes myo­
pes,

Ao oriente d'este3 astros scintillam Procyon, no

Pequeno Cão; e s)b o mesm meridiano, porém mrlis
ao norte, levant(ill1-se Yagarosamente os gemeos
Ca..-.;tor e POllllX,

'e erguermos os olhos para o nosso zenith, lá
yeremos os astros principaes da Baleia, e para o lado
do sul, a bell Achernar, ponto terminal da sinuos't
1inha de estrellas que partindo do Orion recebeu o

nome deEridano,dado pelos poetas antigos ao rio Pó. ABONETt:S ANTI-EPIDEMICOS-Al'mnrinho
Ao sueste, d'entre o grande numero de sóes que Villela,

compõ In a constellaçno do Navio, sobresahe Cau 1-

pus, da mesma bran .ura de Si rins, eujo nome nos
traz á memória o do afam ido piloto que no navio Ar­
gos conduziu á Colchid " nos t -mpos fabulosos da a -

tig l Grécia, os ousa los argonautas em dom-inda do
cu'riçndo vello de ouro.

o de te astros de primeira g'ran leza passar­
mos a c mtemplnr os que occupim as ordens ele res

centes até quinta grandeza q ti se couturn por mi­
lhare ; se do 1101'cU'mOS as nossas vistas na vasti po­
eira luminosa da vir-tactca, da qu li uma p 'rb IIos­
camba para o horis .nte d. OCC[lSO, emqu nto outra

ergue-se 110 do nas 'ente; se ,3, toda esta r.quez I, do
firmamento juntarmos mais um dianunt ',0 Ko-u-nor
celeste,- o plauet 1, Venus,-que dia H dia vii se des­
prendendo nas galas que envolv -rn <) leito d. J »stro­
rei; eutão ser-aos-á impossivel deixar de rep ... tir que
--de quantos panoramas dignos de contemplacno
POSSI.). a pródiga nuureza n presentur-nos, nenhum
hc que tie iompire :'0 d : U'II céo sereno profusamen­
tv salpicado de scintillantes cstrc.las.

4,o-E' possivel que teu m�lrido não tenha cor '­

ção, Mas em todo cas:) não ter I falt�1. de estomago
mais ou menos são, Fal'ás bem em C0nse: vai-o com
bôa alimentação,

ri .. Não pronullcies nas discussões sempre �l ul­
tima palavra. Isto o li:5ongeiará e a ti não te prejudi­
cará.

6.o-Lê nos jornaes ma.is algumas CDusas do que
os annuncios matrimoniaes emutll trios pura falta­
J'es cum elte em cousas que o possam inteJ'essar.

7."-Sê sempre deli':ada com elle, lembrat' ele
que qU'l.' do elle era teu noi"o, o co';siclerav�ls como

um ser superior; não o desprezes agora.
" 8."-D�ixa-o aCl'edif,�lr muitas vezes que é mais

intelligente do 'lue tu, isto o lisongei'lrá.
9.·-Si és intelligente, sê p Ira eJJe urna amiga;

s ... ás tola, procuraelev l-ojunto deti.
10"-Respeita os seus pais, principalmente s'la

mãe, a qual elIe amou antes de teL�el' amado,

E' esp rado anlanhã, do norta ela Republioa, o

vapor ltapacy, da companhia nacional de n;wega­
ção costeira.
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, FLORA

( Continuaçõo do n. 4 )
A Buterpe oleracea (Martins), �conhecida vulgar­

mente por gissar I, issara ou palmito, existe em to­
dos os mattos do littoral e constitue uma verdadei­
ra prov.dencia.

Oss'.USCOCO$, do tamanho de uma avelã, 'pro­
duzein uma substancial bebid ,que os maranhenses
e paráenses usam muito; os u palmito é UI1l .aboro­
so manjar e a. sua estipe serve p n-a ripas. Além da
gissara, jJOSSllll110S ainda o botiá, o girivá, o ticum,
o iudiá , brejaúb I e outras, cujo s nomes desconheço.

A herv» marte ( Ilex Pal'a!JL�a'Ymsi�) se encontra
em tudo o Estado, em cujo solo expontaneamente
cresce.

« A sua exc llente qualidade, f. bundancia -e fa­
cilidade de seu f b-ico.po e constituir um bom ramo

de commcrcio.mae que pouco tem sielo ensaiado pela
carencia de boas vi s de cornmunicação da capital
para o iutericr.u=-rtiese um grande observador.

BAUNILHA (EI,irledrum vanilla ) Nasce também ex­

pontanearnente e especialmente no municipi» da La­
guna, m.is a sua cult ua tem sido despresada a des­
peito da sua facil acquisiçã J e preço que obtem no

mercado estrangeiro \

Próximo á p.n.te d .sLvr -ngeir.is, na Laguna,
colhem-se lgumas bananas. L' uma planta que pre­
cisa ser fecundada artificialmente.

TABAC) (Nicottlla tabacum}. Esta planta propaga­
se com abunuanciu no Estado.

Até POUC,)S annos utrazados ninguém cuidava
no seu cu tivo, apezar '.e vegetar coui VIgor admira­
vel até e:ll cima das casas, como para exprobar a

incuri : dJ8 habitanes. Até bem pouco ainda se im­
portava o tabaco em corda, de Minas Ger.ies e S.
Paulo, mas hoje, felizme te, já o �emos para o con­

SU11l0 e ' té P Ira exportação, maximó em Blumenau
e no municipio de Larrs.

ANIL (Indigofel'a tentaria], A cultura do anil, nes­
te Estado, qu \ hoje o importa, já foi grande a ponto
de export I-o. 1 sta planta cresce expontaneamente
e só os me tutos se utilisam d'ella para tingir o al:�o­
dão destinado aos tecidos para uso domestico.

MAMONA (Rícino olfiwwlis). Em qualquer terra
cançada do E�t(ldo v geia esta planta, mas ninguem
cogita em cultivnl-a. O pOUC0 cuidado que exige para
o seu crescimento e a facilidade com que se extr.ihe
o seu ol 'O, de êm animar os lavradores, para não
se liu.itarem a fabricar �lJ para o � eu uso, como faz
a maior part .

O gU8Cp, o, ciIJ6-milomp, a jurubeba, O japecangn ,

a salsap '1'l'illn, t) aipo e muitas outras hcrv s em­

. pregadas na medicina, exhibem-se em todo o Estado
auest.indo fi. fertilidade d« s

' lo.
Muitas fructis indígenas de superior qualidade,

como sejam as jabotic.i bas, pitangas, maracujás,
ana nazes, guibirobas, o unbucás, mamão, araçás,
goiaba ela serra, g .iaba amarella, etc ., produz o ri­
quíssimo Estado de Santa Catharina.

FAUNA
A fauna do l-stado, é, com pequena dífferença I a

de iodo o Brazil, ou antes, de toda a America meridi­
onal Com excepção de alguns gal'inaceos do gene-

1'0 qra», e de algumas especies de pássaros, todos os

outros animaes desta parte do mundo habitam tam­
bem nossas mattas, campos, rios, lagoas e mares.

ClaS;/6 dos mamiferos, ordem dos quaMwmanos: Pos­
suimos do genero Stentor, Ateies, etc.

Do genero Stenl.or são mui conhecidos impropri­
amente com o nome de bugio. E' o maior mono da
America. Tem a cór vermelha o macho. a fernea é
preta. Este animal tem pouco abaixo do larynge uma
bexiga óssea que serve para dar res naneis á voz.

Ql1anto aos .utros monos são por dem-us conhe­
cidos e por isso se tom-i desnecessario fazer uma
descripção do seu physico, nem do seu modo de vida,
tanto mais que isso compete a um tratado de zoolo­
gia.

(Cor.tinúa) J. V. Rosa,
-------<_--

Secção eharadístíca
.

2. o TORNEIO

LOGOGRIP-FIO
... . rJ. ..

AOS MESTRES

Muitas ha, mas. são bem poucas
As que teem merecimento; 10, 1, 2, 3; 4
Tanto maior é o goso
Quanto mais duro o tormento. 8,7,6,9,8,5'110

Um conjuncto de attractivos,
Que torna todos eaptivos.

Phinüa»

ENIGMAS
.to amigo Pedro Brasil

Juvenoio, Ih este importante documento.
Onde está a mulher �
O tronco deste c-u-valho é de uma grossura

enorme.

On e está o homem'
Saputy

CHARADAS
A Léon Lapagesse

Venerável, feliz, santo - 2
ê na Hollanda o marinheiro - :2
que por onde pa sa o Tejo � 2
paga imposto em bom dinhei :0.

H. N.

BISADAS

A Arthur Alvim
Na embarcação a le-i é dada pela mulher 4,' 2
Depois de ,aju .tado ell ' da � differença 3, 2
O sertanejo lu vês na flor:.. sta 3, 2

F. fll.

E' um mysterlo '3
-eâ.-

No rio 2 Um J'figuelense

CYNCOPADAS

A Wenceslau Bueno
4-C,'m pequ-no 'rabalho pôde-se ver ao 10nge.-3

Polliw:
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bordo r c ,I, su

I

Do trc '6 probh ma' do ultimo num r, l, decifra­
l"'lll\---A.rth --12; Poilu» - 10; r. Cunha - 9: Semicu-
pio - I; _

:\ T
decifraçõ , são: Caracol, Sul-AmerÍGano, Rd:/alo,

Latai.Um 11 o.1ila. põe I pe '];'1",.1 vlacre.S tlien­
dor, ]lf'!)rtlo" tenario e Serio, LiIHPOflO o Limpo, Fruncisco
6 Franco, ,'1 aranha e .lIanha, I� 'li ou Sente tre.

a ui- (1- igu ulos, sooio da « Associ-irüo
Beneficente e Recreativa do Ernpreg: d.,s no C ,1\]­

n�ercio», de mano nl.rum pactuando com o pl'OCO­
dimento pelo ual < sua Di édMia acabt de violar
o pal'<1�raphos nono de imo do artico quin .e dos
re pectívo t- iut ...s, ( ppl'o' do' p-Io guycrno do
E tado,«! claram que.por t· m i publico .lemit­
t(,111-'(', tomo lernittido fi arn, di) referido iustitut '.

Florimopoli ,71'0 Dezembro de 1 !).- José d:
Seru.« Pereira 09€ J[annehu;k, José Capitulo Hüd-br.ui­
cio aflt'.1lll1a, Ma1loel Joséd.f' Varqa», los'; .1;'10 Fertuui­
d"s, Alv'lro Bueno Vi/Ma , João B. Sabino ; Lino Sonci ti,
.�I(re(!1) d'l i/ a Born, ��u.clidp$lqnacio Ilomuiques, n-i:
cilio :)(/II/OS, ou::a, Heito! Livramento; JIanorl llnrio d L

G nba, JIlWlltO Felisinn», Pedro Leão Co-lho, Aiüonio F.
Telles, Geria 10 Pereira ria l.ux, Francisca Cal-leira, LPo l­
eio .lI . .til,!'.';, Tosé P. Ll1Wl, .1/1t01l1O Joaquim Coelho; Rel­
nardo Ortitoflel', Ernesto Pedro t'arr-irão, Bellarniiuo Sa­
lomão da to. la , Jl anoel Franci. co Cartloso, Gu tapo Le ;(L­

ge, Amphrisio Pereir .. L/'wtldl Rochn , .17'0 JIalllleuack,
Lucia }lPII(!, .1/ a 110t:l Pedro da Silva Junior , Jos;; SOIl;:;a
Co ta. (;allrlra Junior, .111/'1, to Tree(Jp, .Jo é Alves da; JIalta,
João Br1l9ymanll, O'(/VO chmidl, .T-w,lío roiyt Jwtio!'.

CARPIDEffiAS
o Maranhão, velho, cansado, previne

ao « Amancio» que de hoje (8 de Dez. 99)
até 23 do corrente, tá de CHOCO uma ni­
nhada que conterá: .uppõe- e) Jamantas,
Brilhante Ignacio Quinze', Mephisto­
phele e outros bicho semelhantes.

Suppõe- e tambem qu para a segunda
ninha�a haverá peixes e que seja precizo fa­
zer-se Jogo.

Maranhão ( dos carpideiras)

ANNUNCIOS

DE

NATA.L E ANNO NOVO
A chegar: Foi €lmbal' ado a 13 de Ou­

tubro, In Malaga, no vapor France, via
Montevídeu ,um grande sortimento de pas-
a novas, em quartos e oitavo de caixa,
para a casa commercial de João B. Bernis-.
son Junior, que as v nderá por preço com-

modo e a dinheiro.
. .

46 RU li ALTINO CORREIA 46
ANTIGA DO COMMERCIO

LIQUIDACAO
EM l1--'1l\1 l) � ��NNO

....,_,_•._ .... -

CALDEIRA MACHADO & C.
Re olveram Iiquídar os artigos abaixo

mencionados como sejam:
T ci.los finos bl'!)'I1CÚS inetr.i, 8001'8., 1 $000,

1��00, 18;:;0 ,1$800 c 2�OOO. Tecidos de córes r -uda­
dos,15000 1'8.,1$300, 1$.')00,1$ 00e2�OOO. TecillosllO­
vidade iuiitaçü.. seda 1 $500, crepon ·0111 lista de s 'd'l
��OOO e :..$500, esccccz 1 '600 [ft e sedu2 ;:'0:1 e 3$.�00,
cda de cú.es e brancas 2$000, :��6üO, .J 000, 1$;')00,
5 �()OO 1'000. TcciJo' de lü :iSOOO, assoo. L1S000 e

1 JOO. Fivel.a pa1'il cintos :38000, -lSOOO c 6�(;OO. L"­
ques I�C papel 1 SOOO, l�:)OO, 2$000, 2$:>00 3�000.
Gravatas 1:0J(), l$.�ÜO, 2S0nO, 2$500 e 3$000. Caruizas
brune as e dv córcs (iSOOO, 6;':00,7$000 o 88000

E mu.ios ou 1'05 artigos por preços v.uitajozos .

ANTIGA CASA DA FAMA
T 8 - RUA ALTINO CORREIA - N. 8

DERBY-CLUB
Vende-se cincoenta acçõe desta socie­

dade sportiva, COIU 50 (l/o do abatimento.
Informações na typographia desta folha.

JO.\.o FR.\NCr"CO HEGI JU 1IOl�-está v.:n­

d. rido to.lo o xi "ente d sua 'a '<1. de Iazeudus <:11'-

marinho .tc., pUl' III '11.1S .0 .usto.
)

ANNUARIO
DO

Estado de Santa Catharina
para 1.90()

,

A VE�DA NO

GABINETE SUL AMERleA O
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